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Introdução
Os Campos de altitude incluem tipologias vegetais que estão associadas aos campos propriamente ditos e
indicam a presença de afloramentos rochosos comuns tanto em áreas de quartzito como em área de rochas
ígneas (Harley 1995, Benites et al. 2003). Além disso, essa vegetação possui elevadas taxas de endemismo
(Safford 1999). O objetivo deste estudo é ampliar o nível de conhecimento desses ecossistemas,
acrescentando informações botânicas e ecológicas às iniciativas de conservação através da análise da
variação de espécies e do solo ao longo do gradiente.
Metodologia
Área de Estudo
O Parque Estadual da Serra do Brigadeiro está situado na Zona da Mata de Minas Gerais. A área de estudo
corresponde a “Pedra do Pato”.
Vegetação
Utilizou o método de parcelas (Mueller-Dombois & Ellemberg 1974), totalizando 30 parcelas, de modo a
contemplar as unidades fitofisionômicasA identificação das plantas será realizada por meio de literatura
especializada e comparação em Herbários. A classificação adotada foi APG II (Souza & Lorenzi 2005).
Solo
Na área campestre serão coletadas 12 amostras simples de solo (0-10 cm) utilizando o mesmo transecto da
amostragem fitossociológica. Na vegetação florestada e arbustiva serão coletadas 3 amostras simples de solo
(0-10cm) em cada parcela para determinação dos atributos químicos e físicos dos solos.

Resultados Parciais

	Foram realizadas duas visitas na área estudo. Na primeira foi realizada a abertura da trilha de acesso a área.
Na segunda campanha foi possível realizar o reconhecimento das três fitofisionomias do gradiente, bem como
a escolha do local mais representativo para o estudo de cada uma delas: Campos de altitude, a fisionomia
arbustiva “scrube” e por fim a fisionomia arbórea, com árvores de porte elevado.

Considerações finais

	O trabalho está em andamento. Dados palpáveis serão apresentados na ocasião do evento.
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